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Influência dos principais reprodutores e estimação dos valores genéticos para 
características de desempenho esportivo em apartação em cavalos atletas da 

raça Quarto de Milha 

Resumo – A precocidade esportiva e a capacidade de permanecer competindo em 
alto nível é fundamental em cavalos Quarto de Milha (QM) atletas de apartação no 
Brasil. Contudo, a escolha de reprodutores é realizada com base em fenótipos e sem 
conhecimento acerca dos parâmetros genéticos de características associadas ao 
início precoce da carreira atlética e da conquista dos primeiros resultados positivos. 
Esta lacuna de informação, somada à estrutura populacional com elevada influência 
de poucos ancestrais, representa importante desafio para o progresso genético. 
Diante da escassez de estudos na área, o presente trabalho visou, pela primeira vez, 
estimar estes parâmetros e valores genéticos, avaliar tendências genéticas e 
identificar linhagens que influenciam o desempenho esportivo na população de 
equinos QM atletas da modalidade apartação no Brasil. Foram utilizadas informações 
de pedigree e de desempenho de 1.842 cavalos da raça QM, atletas de apartação, 
para avaliar as características idade à primeira competição (IPC) e idade ao primeiro 
ponto (IPTO) e de 1.846 animais atletas para a característica permanência em classe 
de pontuação (CLA). Os componentes de (co)variância e os parâmetros genéticos 
para IPC e IPTO foram estimados por meio de modelo animal uni e bicaracterística e 
por modelo de limiar para CLA. A partir das estimativas dos valores genéticos (VG), 
foram calculadas as tendências genéticas e realizada análise da contribuição genética 
dos principais fundadores, identificando linhagens com maior influência no mérito 
genético da população. As estimativas de herdabilidades (h²) para IPC e IPTO foram 
iguais a 0,27 e 0,29, e indicaram que a seleção para precocidade esportiva é viável. 
Apesar disso, a tendência genética para ambas as características foi desfavorável, 
com VG aumentando ao longo dos anos. A análise das linhagens revelou aumento da 
contribuição genética de indivíduos que possuem VG desfavoráveis para precocidade, 
em detrimento de animais favoráveis. Este achado demonstra antagonismo entre a 
seleção para precocidade e outros critérios utilizados na população. A h² e 
repetibilidade para CLA foram 0,04 e 0,12, indicando que a capacidade de permanecer 
entre os animais que mais recebem pontos a cada competição é pouco influenciada 
pela genética dos animais. Conclui-se que a tendência genética desfavorável para 
precocidade não se deve à falta de variabilidade genética, mas sim à seleção que 
prioriza linhagens de alta performance geral, mas geneticamente tardias. Ao 
quantificar VG para IPC e IPTO e identificar as linhagens favoráveis, este estudo 
fornece aos técnicos e criadores ferramenta objetiva para reverter a tendência 
observada e implementar programas de melhoramento genético voltados à 
precocidade esportiva. 

Palavras-chave: avaliação genética, desempenho, equinos, melhoramento genético, 
pedigree, quarto de milha 
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Influence of the main sires and estimation of genetic values for sports 
performance traits in Cutting in Quarter Horses 

Abstract – Sport precocity and the ability to continue competing at a high level are 

fundamental in Quarter Horse (QH) athletes specializing in cutting in Brazil. However, 

the selection of breeding animals is based on phenotypes, with no knowledge of the 

genetic parameters of traits associated with an early start to an athletic career and the 

achievement of initial positive results. This lack of information, combined with a 

population structure heavily influenced by a few ancestors, represents a significant 

challenge for genetic progress. Given the scarcity of studies in this area, the present 

work aimed, for the first time, to estimate these parameters and genetic values, assess 

genetic trends, and identify bloodlines that influence athletic performance in the QH 

cutting horse population in Brazil. Pedigree and performance information from 1,842 

QH cutting horses were used to evaluate the traits age at first competition (IPC) and 

age at first point (IPTO), and data from 1,846 athlete animals were analyzed for the 

trait permanence in scoring class (CLA). The (co)variance components and genetic 

parameters for IPC and IPTO were estimated to use a univariate and bivariate animal 

model, and a threshold model was used for CLA. Based on the estimated breeding 

values (VG), genetic trends were calculated, and the genetic contribution of the main 

founders was analyzed, identifying lineages with the greatest influence on the genetic 

merit of the population. The heritability estimates (h²) for IPC and IPTO were 0.27 and 

0.29, respectively, indicating that selection for sport precocity is feasible. Nevertheless, 

the genetic trend for both traits was unfavorable, with VG increasing over the years. 

The ancestry analysis revealed an increased genetic contribution from lines that have 

unfavorable breeding values for precocity, to the detriment of favorable lines. This 

finding demonstrates antagonism between selection for precocity and other criteria 

used in the population. The h² and repeatability for CLA were 0.04 and 0.12, indicating 

that the ability to remain among the animals that score the most points in each 

competition is little influenced by the animals’ genetics. The conclusion is that the 

unfavorable genetic trend for precocity is not due to a lack of genetic variability, but 

rather to selection that prioritizes lines with high overall performance, but which are 

genetically late maturing. By quantifying VG for IPC and IPTO and identifying favorable 

lineages, this study provides technicians and breeders with an objective tool to reverse 

the observed trend and implement genetic improvement programs focused on sport 

precocity. 

Keywords: genetic evaluation, performance, horses, genetic improvement, pedigree, 

quarter horse 
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CONSIDERAÇÕES GERAIS 

1. INTRODUÇÃO

O Brasil possui um dos maiores rebanhos de equinos do mundo, com 5,7

milhões de cabeças (IBGE, 2025) e, dentre as diversas raças criadas no país, o cavalo 

Quarto de Milha (QM) é destaque como um dos maiores rebanhos nacionais, com 

cerca de 650 mil animais com registro genealógico. Além disso, a raça gera importante 

impacto econômico por meio de premiações em competições oficiais, que superam os 

R$16 milhões, e pelo comércio de animais, de sêmen e de embriões (ABQM, 2025). 

Conforme sua função e linhagem, os equinos da raça QM são divididos em três 

grupos: conformação, corrida e trabalho (Meira et al., 2014; Petersen et al., 2014). 

Desde a formação da raça, o grupo trabalho foi selecionado de acordo com a utilidade 

dos equinos na rotina das fazendas. 

Desenvolvida com base na rotina da lida com o gado em propriedades rurais, 

a modalidade esportiva apartação é considerada, até o momento do presente estudo, 

a principal forma de selecionar, com maior especificidade, cavalos possuidores de 

elevado grau de cow sense. A essência desta modalidade é a análise da interação do 

cavalo com o gado, sendo exigido que o animal atleta aparte e mantenha apartado 

um bovino do rebanho, com o mínimo de auxílio do cavaleiro e por período de 2 ½ 

minutos (ABQM, 2025). A aptidão de um cavalo em competições de apartação é 

influenciada por diversos fatores como genética, experiência, treinamento 

direcionado, ambiente, exposição ao gado desde jovem e habilidade do cavaleiro. 

Trabalhos avaliando o desempenho atlético de cavalos treinados para apartação são 

raros na literatura (Clayton, 1989; Ellersieck et al., 1975; Hintz, 1980), embora seja 

uma importante modalidade esportiva em número de participantes, prêmios 

monetários e comércio de animais, sendo praticada em diversos países e por distintas 

raças e populações de equinos.  

De forma empírica, assessores, criadores e treinadores de cavalos 

selecionados para apartação no Brasil, identificaram a necessidade de evitar ou 

reduzir os acasalamentos entre indivíduos com determinados valores do grau de 

parentesco. Com base nesta hipótese, Rodrigues et al. (2021) analisaram a população 
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de cavalos atletas de apartação no Brasil e identificaram reduzido número de animais 

fundadores e elevada influência de determinados indivíduos na estrutura genética da 

população. 

Para evitar perda de variabilidade genética e efeitos deletérios devido à 

endogamia na criação de cavalos de apartação, além de analisar o pedigree dos 

candidatos à seleção, é de suma importância avaliar as características que serão 

utilizadas para a seleção dos futuros reprodutores. Primeiras colocações em 

competições, prêmios monetários e pontos acumulados junto à associação da raça 

são considerados resultados positivos por criadores, treinadores e proprietários de 

equinos QM. Dessa forma, os fenótipos obtidos para essas características são 

potenciais e importantes critérios de seleção, visto que um dos principais fatores que 

impulsionam o crescimento da raça no Brasil é sua utilização e os bons desempenhos 

em esportes equestres (ABQM, 2025). 

Ao contrário de outras espécies de interesse zootécnico, que possuem 

programas de melhoramento genético consolidados, estruturados, aplicados e 

fomentados por criadores e associações, nos equinos essas iniciativas são 

extremamente escassas no Brasil. Neste sentido, faz-se necessário gerar informações 

fundamentais que poderão ser utilizadas na seleção de reprodutores que contribuam 

simultaneamente para a conservação da diversidade genética e para o avanço 

genético de populações equinas. Os conhecimentos gerados a partir das análises do 

presente trabalho permitirão desenvolver programas de melhoramento genético que 

resultem em progênies superiores para as características avaliadas. 
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7. CONCLUSÃO

As características IPC e IPTO indicaram que a sua inclusão em futuros

programas de melhoramento genético de cavalos Quarto de Milha de Apartação, 

permitirá a população avaliada obter ganhos genéticos, por meio da seleção de 

animais precocemente. Existem linhagens favoráveis e desfavoráveis à precocidade 

esportiva na modalidade apartação e é recomendado que criadores considerem a 

informação de animais fundadores e ancestrais em acasalamentos dirigidos. 

A característica IPC é preferível por permitir obter fenótipos em idades mais 

jovens em comparação com IPTO. Devido à correlação genética positiva e de elevada 

magnitude entre as características, a seleção para IPC resultará em resposta 

correlacionada favorável para IPTO, promovendo a redução do intervalo de gerações 

e acelerando o progresso genético da raça. 

Apesar deste trabalho ter apresentado o primeiro relato de estimativas para 

CLA, novos estudos são necessários para avaliar a capacidade de permanência em 

classe de pontuação em cavalos Quarto de Milha de Apartação no Brasil e no mundo. 
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